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M
ais um episódio de racismo 
nos campos de futebol aca-
bou causando repercussão 
em todo o mundo, com a 
divulgação de milhares de 

posts em redes sociais tanto de pessoas 
ligadas ao esporte, quanto de celebrida-
des e anônimos em apoio ao atleta brasi-
leiro Vinícius Júnior. Ele foi vítima de xin-
gamentos racistas no último jogo entre 
Valencia e Real Madrid (do qual faz par-
te) pela LaLiga, na Espanha. Jogadores e 
ex-jogadores, como Neymar, Mbappé, 
Casemiro e Ronaldo, só para citar alguns, 
manifestaram indignação diante dos ata-
ques sofridos por ele no último domingo. 
Vini Jr. tornou-se protagonista de uma 
batalha gigante contra o preconceito. “A 
cada rodada fora de casa uma surpresa 
desagradável. E foram muitas nessa tem-
porada. Desejos de morte, boneco enfor-
cado, muitos gritos criminosos... Tudo re-
gistrado”, desabafou o jogador. 

O Real Madrid acionou a Justiça es-
panhola, cobrando do Ministério Públi-
co que as agressões sejam consideradas 
crimes de ódio e discriminação, referin-
do-se também a outros ataques em está-
dios espanhóis. O técnico do time, Car-
lo Ancelotti, se revoltou: “Um estádio 
inteiro grita ‘macaco’ a um jogador. Há 
algo errado nesta liga”, disse. No dia se-
guinte, o presidente da Fifa, Gianni In-
fantino, lamentou o ocorrido e cobrou 
mudança de conduta. “Está claro que é 
mais fácil falar do que fazer, mas temos 
que fazer e apoiar um processo de edu-
cação”, afirmou. O presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva, a ministra da Igualda-
de Racial, Anielle Franco, e o ministro 
dos Direitos Humanos e Cidadania, Sil-
vio Almeida, entre outras autoridades 
brasileiras, se posicionaram e cobraram 
ações contra os agressores.    

A imprensa publicou informações so-
bre o grupo que estava atrás de um dos 

gols. O Ultra Yomus, como ficou conhe-
cido, é uma torcida organizada conside-
rada fascista e com ideologia nacionalis-
ta. Além das bandeiras identificadas com 
o nazismo, eles têm um longo histórico 
de cantos racistas, antissemitas e pró-na-
zismo nos estádios, além de registros de 
brigas e até esfaqueamentos.

Diante da pressão mundial para que 
os agressores sejam identificados e puni-
dos, assim como a torcida e o clube que 
eles representam, o primeiro-ministro 
espanhol, Pedro Sánchez, criticou os in-
sultos e compartilhou o anúncio de uma 
campanha contra o racismo nos estádios 
da Espanha. Será mesmo que surtirá efei-
to? Quantos já vivenciaram essa mesma 
situação, inclusive o próprio Vini Jr., que 
incansáveis vezes denunciou que foi xin-
gado de “macaco” ou teve sua figura ex-
posta em conotação nada agradável? Vi-
de tantos outros: Aranha, Michel Bastos, 
Arouca, Tinga, Hulk, Celsinho...   

Não é possível que ainda tenhamos 
que noticiar fatos tão deploráveis como 
este. E complementando a frase dita pe-
lo presidente da Confederação Brasilei-
ra de Futebol (CBF), Enaldo Rodrigues, “a 
cor da pele não pode mais incomodar”, 
cairia muito melhor o pensamento do 
professor Nelson Inocêncio, ativista que 
acompanhou o processo de implemen-
tação das cotas raciais na UnB e no país: 
“O racismo corrói a sociedade civil e as 
instituições indiscriminadamente”. Que 
o bom senso, a boa educação e, acima de 
tudo, o respeito prevaleçam. 

Ontem foram anunciadas algumas 
medidas para corrigir decisões em re-
lação ao jogo do domingo e coibir atos 
como o ocorrido. Mas é preciso mais. 
Além do apoio a Vini Jr., é necessário 
que as ações surtam efeito, com puni-
ção aos agressores para que casos co-
mo esse não se repitam. Tolerância ze-
ro com os criminosos. 

Vozes contra
o racismo

Racistas, escória humana 

RODRIGO CRAVEIRO

rodrigo.craveiro@gmail.com

Não! Não é possível que a humanida-
de não retirou nenhuma lição das filas 
de homens, mulheres, crianças e idosos 
a caminho da câmara de gás de Ausch-
witz; das pilhas de corpos esqueléticos 
jogados como lixos dentro de covas co-
letivas; das tatuagens de números que 
despersonificaram os judeus. Roubaram-
lhes a liberdade, os sonhos, o próprio no-
me, até arrancarem-lhes a vida. 

Não é possível que tenhamos nos es-
quecido dos negros retirados de suas fa-
mílias e de suas pátrias. Lançados em na-
vios negreiros para serem transformados 
em escravos e vendidos como escambos. 
Coisificados. E nunca mais retornaram 
para suas casas e suas famílias. 

Não! Não acredito que o ser huma-
no nada tenha aprendido com a segre-
gação abjeta, absurda e institucionali-
zada dos negros nos Estados Unidos e 
na África do Sul. Separados nos ônibus, 
nos banheiros, nos restaurantes, impe-
didos de frequentarem os mesmos lu-
gares que os brancos, tratados como ci-
dadãos de segunda categoria, persegui-
dos pela polícia e violentados em todos 
os seus direitos. Pendurados nas árvores 
dos estados sulistas dos EUA como ani-
mais abatidos. Como a música com letra 
de Lewis Allan eternizada na voz de Bil-
lie Holiday — Strange fruit (Fruta estra-
nha): “Árvores do sul produzem uma fru-
ta estranha/Sangue nas folhas e sangue 

nas raízes/Corpos negros balançando na 
brisa do sul/Fruta estranha pendurada 
nos álamos”.

O que aconteceu no último domingo 
com Vini Jr., atacante do Real Madrid, foi 
algo tão nojento e desprezível que não ca-
bem palavras. Cabem ações, rápidas, con-
tra “homens” que se julgam superiores por 
causa da cor da pele. Quando não têm o 
mínimo de dignidade e de honra. Ao atle-
ta brasileiro todo o nosso respeito, a nossa 
solidariedade e o nosso desejo de justiça. 

As cruzes flamejantes da Ku Klux Klan 
fedem da mesma forma que a suástica 
nazista. Racistas são cúmplices do exter-
mínio de milhões de judeus, do assassi-
nato de negros amarrados e enforcados 
nos Estados Unidos, do tráfico escrava-
gista que representou a vergonha da for-
ça do dinheiro, dos cidadãos tratados co-
mo escória pelo restante da sociedade, 
que se julga acima de tudo e de todos. O 
racismo está aí, muitas vezes escondido 
sob o tapete, pronto para ser escracha-
do na primeira oportunidade. 

Precisamos eternizar a memória de 
Martin Luther King Jr., de Nelson Mande-
la, de Malcolm X, de Rosa Parks, de Luiz 
Gama e de Luísa Mahin, entre anônimos 
que doaram a vida em prol da luta pelos 
direitos civis. Que sejam o nosso farol em 
um mundo ainda marcado pelas trevas 
do racismo. Que eles, os racistas, tenham 
a certeza de que não passarão. 

» Sr. Redator
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Racismo 

Em nossas veias corre sangue, 
e não água. Como um trovador 
solitário, Vinícius Jr. tem luta-
do contra o pusilânime racismo 
nos estádios espanhóis. Ao per-
der a cabeça, foi expulso e ainda 
criticado por adversários e parte 
da imprensa local (e até da im-
prensa argentina) por provocar. 
A culpabilização da vítima? Co-
mo se isso justificasse. Aliás, co-
mo se qualquer coisa justificasse 
o odioso crime racial. Vinícius é 
mais forte do que isso e tem o la-
do civilizado do mundo e o maior 
clube do planeta, que lhe empre-
ga, a seu favor. Contudo, a práti-
ca precisa ter uma resposta mais 
enfática: quando qualquer grito 
ofensivo vindo das arquibanca-
das começar, seja ele de cunho 
racial, xenófobo, homofóbico ou 
machista, é imperioso que o jogo 
seja interrompido até que o im-
propério cesse, como aconteceu 
recentemente no Brasil, em um 
jogo do Corinthians. Se isso não 
se torna regra universal, a mando 
da Fifa ou de outra federação, se-
rá de bom-tom que os jogadores 
tomem essa iniciativa, pois Viní-
cius Jr. ou qualquer outro joga-
dor, adversário, ou não, é, antes 
de tudo, seu colega de profissão 
e um ser humano.

 » Ricardo Santoro
Lago Sul

Meio Ambiente

A Petrobras quer explorar pe-
tróleo na foz do Amazonas, no 
Amapá. O meio ambiente está 
sob risco. A Ministra Marina Silva também. Ela já se in-
compatibilizou em outra fase de sua vida, em outros go-
vernos. Na era do carro elétrico e da energia não poluen-
te e renovável, parece na contra mão da história. Aque-
les que se dizem liberais argumentam que nos próximos 
trinta anos, o petróleo ainda será necessário. Será? Mes-
mo assim se justifica explorar petróleo nessa região? Pa-
rece que não.

 » Enedino Corrêa da Silva
Asa Sul 

» Durante a campanha eleitoral e após sair vitorioso 
das eleições de outubro do ano passado, Lula prometeu 
fazer um terceiro mandato muito melhor dos que os an-
teriores. Sinceramente, não sinto que o governo cami-
nha para ações mais audaciosas do que as dos manda-
tos anteriores. O cenário político é bem adverso para o 
presidente. O Congresso Nacional é um terreno mina-
do de conservadores, bolsonaristas e rivais que nutrem 
profundo ódio contra o petista. Esses grupos fazem e fa-
rão sempre tudo que estiver ao seu alcance para preju-
dicar as políticas construídas pelo governo petista. Que-
rem que tudo dê errado, pois, para eles, o sofrimento do 
povo brasileiro é o maior capital que dispõem para re-
tornar ao poder.  Lula não é nenhum novato na política. 

Ele bem sabe disso e vem re-
gando o jardim de espinhos dos 
adversários, com declarações 
contraditórias. Uma delas é as-
sustadora, quando coloca em 
dúvida a análise crítica do Iba-
ma à intenção da Petrobras de 
prospectar petróleo na foz do 
Rio Amazonas. Seria um tiro no 
ouvido, e não passa pela cabe-
ça de ninguém que ele seja um 
suicida. O Ibama não condena-
ria a exploração de petróleo na 
Amazônia para, simplesmente, 
contrariar a estatatal. Mas por 
questões técnicas e por coerên-
cia, o Ibama tem a obrigação de 
defender o patrimônio natural 
do maior bioma do país. E vale 
lembrar que foi Lula quem pro-
meteu proteger a região, extre-
mamente maltrada pela ganân-
cia dos bandidos que desma-
tam, queimam e promovem a 
grilagem de áreas protegidas ou 
ocupadas pelos povos indíge-
nas e tradicionais. Ignorar o pa-
recer do Ibama seria ejetar Ma-
rina Silva da cadeira de minis-
tra do Meio Ambiente. Não se-
ria uma perda qualquer. Ela é 
uma referência planetária entre 
os ambientalistas mundiais, e 
muitíssima respeitada pelas na-
ções desenvolvidas, muitas par-
ceiras comerciais e tecnológi-
cas, bem como comprometidas 
em colaborar com o país na de-
fesa patrimônio natural brasi-
leiro. Não seria nem um pouco 
conveniente a Lula e ao Bra-
sil quaisquer rusgas com es-
ses países. Espera-se que Lula 
não se renda, para conquistar 
votos no Congresso, aos espú-
rios interesses de parlamenta-
res radicalmente descompro-

missados com os interesses dos brasileiros.

 » Leonora Lima
Núcleo Bandeirante

Guerra

Lula não tem nenhum interesse altruísta na celebra-
ção da paz entre Ucrânia e Rússia, e, só tentou se envolver 
nisso, sendo ignorado e protagonizando um fiasco diplo-
mático, como estratagema para ganhar o prêmio Nobel 
da Paz, o que seria um consolo para seu estratosférico 
ego. O Nobel, nesse caso, seria um mero prêmio de con-
solação, porque, tendo em vista que Lula julga ser uma 
divindade, sua pretensão prioritária é integrar a Santíssi-
ma Trindade, transformando-a num quarteto sacrossan-
to, ou, não sendo isso possível, ser pelo menos canoniza-
do pelo Vaticano após sua morte, ou, de preferência, já 
em vida. Lula, cada vez mais nu, como o rei da fábula, só 
engana os otários que o idolatram cegamente, e, confor-
me visto pelo mundo inteiro, Volodymyr Zelensky, presi-
dente da aguerrida Ucrânia, não está entre esses otários. 

 » Túllio Marco Soares Carvalho

Belo Horizonte  (MG)

Até quando a Fifa vai assistir de 
braços cruzados aos episódios 

de racismo contra o Vinícius Jr.?
Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras  

Vinicius Jr. é talento e coragem 
contra a covardia e agressão.

Itiro Iida — Asa Norte

Um dia, o meu filho, um 
homenzinho, se aproximou 
de mim e começou a tocar, 
repetidamente, com o dedo 

indicador, no meu peito, quando 
eu perguntei: — O que você 

está fazendo? Ele respondeu: 
— Sacando em você, que é 

o meu caixa eletrônico! 
Lauro A. C. Pinheiro — Asa Sul

Nova Guerra Fria entre China, 
Rússia e Estados Unidos 
ressuscita o G-7. Tempos 

de conflitos insanos. 
José Matias-Pereira — Lago Sul 
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

Erramos

Diferentemente do publicado na capa do 
Correio Braziliense (23/5), o cavaleiro Sérgio 
Oliva não está classificado para os Jogos 
Paralímpicos de Paris 2024. Oliva venceu a 
primeira etapa para a conquista de uma vaga.


